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RESUMO 

A presente dissertação incide sobre o estudo de dois conjuntos azulejares pertencentes 

ao Museu Nacional do Azulejo (MNAz): um conjunto fragmentado de 20 painéis rocaille do 

século XVIII, e um painel de azulejos com cena mitológica de datação desconhecida.  

No âmbito do projeto FCT ChromAz ("O Percurso Cromático do Azulejo Português" - 

PTDC/HAR-HIS/1899/2020), do qual integro a equipa e o MNAz é parceiro, os painéis foram 

caracterizados química e morfologicamente por µ-EDXRF, SEM-EDS e Colorimetria com o in-

tuito de aprofundar o estudo da cor e contribuir para o esclarecimento de questões relaciona-

das com a proveniência e datação dos painéis. Perante a hipótese de se tratar de uma produ-

ção da Fábrica do Juncal, o conjunto rocaille foi ainda comparado com um painel proveniente 

da mesma. Em simultâneo, foi realizada a intervenção de conservação e restauro de um painel, 

seguindo os critérios enquadrados na metodologia e filosofia de intervenção do MNAz. Esta 

incluiu a identificação, montagem preliminar e registo fotográfico de cada painel do conjunto 

rocaille, seguida do diagnóstico e restauro de um deles. Durante a fase de avaliação do estado 

de conservação do painel, verificou-se que o principal problema consistia nas lacunas de frag-

mentos e azulejos inteiros, perturbando assim a leitura e respetiva interpretação da obra por 

parte do observador. Deste modo, foram apresentadas diferentes propostas de restauro na 

reintegração cromática da área de lacuna figurativa com o intuito de melhorar a compreensão 

do painel em estudo. A opção selecionada, incidiu sobre uma das propostas de acordo com 

os critérios de intervenção do MNAz, tendo sido realizados restauros a frio e a quente. 

Os resultados das análises realizadas por µ-EDXRF enquadram-se no esperado para o 

século XVIII, tendo-se destacado o castanho claro, sobre o amarelo, que se trata de uma mis-

tura de amarelo de Nápoles com manganês e, tanto quanto se sabe pelo levantamento bibli-

ográfico realizado, não está identificada na literatura para obtenção do castanho. Relativa-

mente às análises realizadas aos pigmentos e vidrado do painel mitológico, este não apresenta 

ainda nenhum resultado que permita uma datação segura, enquadrando-se entre o esperado 

para os séculos XVII e XVIII, porém são resultados preliminares e o estudo está a decorrer no 

âmbito do projeto; o painel do Juncal apresenta algumas diferenças ao nível da cor, mas ainda 

que estas diferenças não sejam significativas para descartar a hipótese de uma proveniência 

comum, observa-se que a chacota é diferente nos dois casos. 

 

Palavras-chave: Azulejo, Cor, Museu Nacional do Azulejo, Séculos XVII e XVIII, Painéis, Conser-

vação e Restauro 
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ABSTRACT 

 

The present dissertation focuses on the study of two tile sets belonging to the National 

Azulejo Museum (MNAz): a fragmented set of 20 rocaille panels from the 18th century, and a 

tile panel with a mythological scene of unknown date. 

In the context of the project FCT ChromAz ("The Chromatic Path of the Portuguese Tile" 

- PTDC/HAR-HIS/1899/2020), of which I am part of the team and the MNAz is a partner, the 

panels were chemically and morphologically characterized by µ-EDXRF, SEM-EDS and Color-

imetry in order to deepen the study of color and to contribute to the clarification of questions 

related to the provenance and dating of the panels. Considering the hypothesis that the panels 

were produced by Fábrica do Juncal, the rocaille set was also compared with a panel from the 

same factory. Simultaneously, the conservation and restoration intervention of one panel was 

carried out, following the criteria framed in the methodology and philosophy of intervention 

of the MNAz. This included the identification, preliminary assembly, and photographic record-

ing of each panel of the rocaille set, followed by the diagnosis and restoration of one of them. 

During the evaluation phase of the conservation status of the panel, it was found that the main 

problem consisted of gaps in fragments and whole tiles, thus disturbing the reading and inter-

pretation of the work by the observer. Thus, different restoration proposals were presented for 

the chromatic reintegration of the figurative gap area in order to improve the understanding 

of the panel under study. The selected option, focused on one of the proposals according to 

the intervention criteria of the MNAz, having carried out cold and hot restorations. 

The results of the analyses carried out by µ-EDXRF are within the expected range for the 

XVIII century, with a light brown color having stood out over the yellow, which is a mixture of 

Naples yellow with manganese and, as far as we know from the bibliographical survey carried 

out, is not identified in the literature for obtaining brown. Relatively to the analysis of the pig-

ments and glaze of the mythological panel, this does not present yet any result that allows a 

secure dating, fitting between the expected for the XVII and XVIII centuries, but these are pre-

liminary results and the study is taking place within the project; the Juncal panel presents some 

differences in color, but even if these differences are not significant enough to rule out the 

hypothesis of a common provenance, it is observed that the staining is different in both cases. 

Keywords: Tile, Color, National Tile Museum, 17th and 18th centuries, Panels, Conservation 

and Restoration
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1 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento desta dissertação de Mestrado teve como ponto de partida dois 

conjuntos azulejares pertencentes ao Museu Nacional do Azulejo (MNAz), nos quais se realizou 

o estudo analítico da cor, em simultâneo com o restauro de um deles. A intervenção de res-

tauro foi realizada no MNAz e o estudo analítico foi realizado no âmbito do projeto FCT Chro-

mAz (“O Percurso Cromático do Azulejo Português”) - PTDC/HAR-HIS/1899/2020, um projeto 

que pretende estudar a evolução da cor na azulejaria portuguesa ao nível das técnicas de pro-

dução e identificação dos pigmentos utilizados, com impacto no conhecimento acerca da pro-

veniência, datação e conservação dos painéis. 

O objetivo foi adquirir conhecimento e experiência prática na conservação e restauro de 

painéis azulejares históricos em contexto museológico, assim como no estudo analítico dos 

mesmos. Este último pretende esclarecer questões relacionadas com a proveniência e datação 

dos painéis. Como já referido, o trabalho a desenvolver no MNAz incidirá em dois conjuntos 

azulejares: 

1 - Conjunto fragmentado de 20 painéis de azulejos rocaille que remete para o século 

XVIII e de proveniência desconhecida. Tendo em consideração o tipo de decoração e a cor da 

pasta da chacota dos azulejos do conjunto, sugere-se estar associada a uma produção da zona 

do Juncal, local onde se encontrava uma das principais fábricas a laborar no século XVIII. Pre-

tende-se, através de uma caracterização material e comparação com outro conjunto azulejar 

pertencente ao Juncal, esclarecer esta hipótese. 

 

2 - Painel de azulejos com cena mitológica pintado a azul, amarelo, verde e manganês 

cuja representação e coloração remete para o século XVII. Esta datação não é unânime entre 

especialistas surgindo uma segunda atribuição ao século XVIII, numa hipotética cópia à pro-

dução de 1600. Pretende-se, através do estudo da cor, contribuir para esclarecer o período da 

sua produção. 
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1.1 O estudo da cor no azulejo português 

O património azulejar tem vindo gradualmente a ser reconhecido como um dos maiores 

tesouros do nosso país, tanto pelos portugueses como por estrangeiros. Paralelamente, as-

siste-se a um crescente interesse no seu estudo e conservação, manifestado no aumento do 

número de estudos académicos, publicações e conferências sobre o tema. Nos últimos anos, 

estes têm vindo a incluir a caracterização material dos azulejos, possibilitada pelo avanço tec-

nológico que permite obter informação valiosa através de uma variedade de técnicas analíticas. 

A técnica de produção do azulejo histórico português era equivalente à da faiança ou 

majólica, em que o corpo cerâmico é revestido com um vidrado branco rico em chumbo (Pb) 

e opacificado com dióxido de estanho (SnO2), decorado com óxidos metálicos como pigmen-

tos - cobalto para o azul, cobre para o verde, manganês para o púrpura/castanho-escuro, e 

ferro para as tonalidades laranja e castanho. Ao contrário do azul, verde e púrpura, que só 

revelam a cor final quando os óxidos de cobalto, cobre e manganês, respetivamente, estão 

dissolvidos na rede vítrea, o amarelo é obtido com um pigmento sintético (antimoniato de 

chumbo), conhecido como amarelo de Nápoles (Brito, 2016; Coentro, Mimoso, et al., 2012a; 

Tite, 2009). 

A paleta cromática acompanhou a evolução do gosto nacional ao longo dos séculos, 

tornando-se característica dos diferentes momentos da história da azulejaria portuguesa. As 

primeiras produções do século XVI caracterizam-se por uma paleta de cores riquíssima, influ-

enciada pela majólica italiana, que permaneceu presente nos painéis figurativos e nas padro-

nagens do século XVII (Brito, 2016; Salema de Carvalho, 2012). Por volta da década de 1670-

1680, esta paleta sofreu uma redução progressiva que culminou no primeiro quartel do século 

XVIII naquela que é considerada a “época áurea” da azulejaria portuguesa - o “Ciclo dos Mes-

tres”, caracterizada por produções de elevada qualidade decoradas exclusivamente a azul de 

cobalto sobre fundo branco. Este período foi pautado pela qualidade pictórica dos painéis 

produzidos na época, muitos deles assinados pelos mestres artistas como as verdadeiras obras 

de arte que são. A partir do segundo quartel do século XVIII, a policromia voltou a fazer parte 

do azulejo nacional, inicialmente em pequenos detalhes e emolduramentos e, mais tarde, em 

toda a composição (Brito, 2016; Salema de Carvalho, 2012).  

O valor estético do azulejo assenta essencialmente no vidrado, nas suas cores, texturas 

e brilho, mas a cor não está apenas associada a uma intencionalidade do gosto - está também 

ligada à tecnologia da época e às matérias-primas disponíveis. Um olhar mais atento permite 

distinguir tonalidades e texturas nas diferentes cores usadas pelos pintores de azulejo: é 
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possível observar diferentes tons de azul, de verde, de amarelo, assim como áreas de pigmento 

mais brilhantes ou mais baças. Assim, o conhecimento das cores e respetivos pigmentos utili-

zados nas oficinas portuguesas é de grande importância para questões de atribuição, datação 

e por vezes, na própria conservação. 

O conhecimento acerca da cor na azulejaria portuguesa tem evoluído substancialmente 

na última década devido aos estudos de caracterização material que têm sido publicados. Após 

realizada uma revisão de literatura, esta permitiu reunir o conhecimento atual acerca dos pig-

mentos utilizados na azulejaria portuguesa, assim como comparar resultados entre publica-

ções. O azul de cobalto, apesar de frequentemente identificado sob a associação elementar 

Fe-Co-Ni-As, apresenta variações de tonalidade relacionadas com a proporção destes elemen-

tos, destacando-se uma tonalidade mais acinzentada na presença de teores de níquel mais 

elevados (Coentro, Mimoso, et al., 2012b; Fares et al., 2012). Em Coimbra – um pólo produtivo 

mais desfavorecido do que Lisboa – a utilização deste pigmento de cobalto rico em níquel terá 

sido mais extensa do que na capital. O azul de Coimbra é, ocasionalmente, associado a uma 

tonalidade mais acinzentada que se deve à presença de manganês na sua composição. Não é 

claro se este elemento surge naturalmente das matérias-primas usadas para a obtenção do 

cobalto ou se se trata de uma adição intencional, embora a identificação de bário em azuis de 

Coimbra sugira a segunda opção (Guilherme, 2013; Guilherme et al., 2011). 

O amarelo foi sempre identificado como o pigmento amarelo de Nápoles, nas primeiras 

produções do século XVI como a variante com adição de estanho, e no século XVII com adição 

de zinco (Rosi et al., 2011). Uma comparação geográfica é referida por (Guilherme, 2013), no-

tando que o amarelo observado em cerâmicas de Coimbra é geralmente mais alaranjado do 

que o observado em azulejos provenientes de Lisboa.  

Independentemente do amarelo de base, o laranja é sempre resultado da mistura deste 

com óxido de ferro sob a forma de hematite (Coentro et al., 2012b). 

O verde é umas das cores menos estudadas, e apresenta-se em duas composições e 

tonalidades distintas: o verde “esmeralda”, obtido com óxido de cobre, e o verde “azeitona”, 

obtido com a mistura dos pigmentos azul e cobalto e amarelo de Nápoles. Não é possível, 

através das publicações aqui citadas (Coentro, Mimoso, et al., 2012b; M. L. Coutinho et al., 

2016; Guilherme, 2013; Guilherme et al., 2012), associar um tipo de verde a uma cronologia ou 

proveniência em particular. Trata-se de uma cor que carece de um estudo mais aprofundado.  

As tonalidades púrpura e castanho são obtidas com manganês e hematite, respetiva-

mente, encontrando-se estes frequentemente misturados em tonalidades intermédias. 
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Se, no que diz respeito ao bário, é quase certo que a sua presença estará exclusivamente 

relacionada com a matéria-prima, o mesmo não acontece com o ferro. Este último surge em 

diferentes proporções relativamente ao manganês, chegando a aparecer como o principal ele-

mento em contornos escuros onde o contributo do manganês será praticamente insignificante 

para a cor final. Em azulejos do século XVII e XVIII, identificaram-se diferentes composições 

químicas nas manchas de cor (mais ricas em manganês e claras) e nos contornos (mais ricos 

em ferro e escuros) (Almeida, 2011; Coentro, Mimoso, et al., 2012a; Coentro, Muralha, et al., 

2012). É possível que, nestes casos, o ferro (identificado como hematite), tenha sido adicionado 

intencionalmente com o propósito de controlar o alastramento do manganês, assim como 

para proporcionar uma cor mais escura aos contornos (Almeida, 2011). 

Excetuando o amarelo, que conta com importantes resultados do século XVI, é de notar 

como a maioria das análises às cores diz respeito a azulejos do século XVII, deixando ainda 

muitas questões em aberto acerca de eventuais particularidades na composição química das 

cores noutras épocas. 

 

1.2 A evolução da azulejaria em Portugal e os principais centros 

de produção azulejar  

Nos finais do século XVII e princípios do seguinte, a azulejaria apresentava novos moti-

vos, nomeadamente, os de figura avulsa com ornatos independentes a azul e branco. Eram 

encomendados aos mercadores holandeses grandes quantidades de azulejo com figuras, ani-

mais, motivos florais ou historiados com motivos religiosos. Contrariamente aos holandeses, 

que se limitavam a seguir as gravuras, resultando em azulejos com motivos minimalistas e de 

traço fino, os portugueses exploravam de forma livre estas temáticas (Martins, 1997). 

O período de D. João V e a grandiosidade que conferiu à sua corte, tendo contribuído 

para isso as remessas de ouro e diamantes do Brasil, trouxeram hábitos de vida luxuosa que 

se refletiram na azulejaria. Esta dava ao interior das igrejas e palácios grande riqueza decora-

tiva, à semelhança da talha dourada. Pertenciam a este período grandes painéis de cenas reli-

giosas, mitológicas ou de paisagens, enquadradas entre arvoredos ou conjuntos arquitetóni-

cos e rematadas por cercaduras retilíneas, quase sempre inspirados em gravuras europeias 

(Martins, 1997). 

Por meados do século XVIII, deu-se início ao período conhecido como rocaille ou rococó, 

cujas cores utilizadas continuam a ser essencialmente o azul e branco, mas começava a 
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ressurgir a policromia, nomeadamente nos emolduramentos ou nas composições ornamentais 

que se caracterizam principalmente por concheados mais ou menos volumosos com folhas 

sinuosas. A composição central, nomeadamente a parte figurativa, continuava a ser realizada 

com uma única cor, nomeadamente a azul ou púrpura de manganês (Martins, 1997; Pereira, 

1995). 

A decoração era, ainda, inspirada em gravuras e os espaços preenchidos com elementos 

semelhantes aos do período anterior, mas os painéis de silhar apresentavam-se recortados. 

Com o catastrófico terramoto de 1755 e a necessidade de reconstrução de muitos edifícios 

que ficaram destruídos, Marquês de Pombal implementou as suas medidas reformistas, apro-

vando um moderno traçado urbanístico e arquitetónico. Desta forma, foram surgindo novos 

incentivos à azulejaria. (Calado, 1986) 

Até esta altura os trabalhos eram, essencialmente, encomendados à pessoa responsável 

pela produção de azulejos, que os executava com relativa rapidez. Porém, a partir de diversas 

tentativas de industrialização de Marquês de Pombal, o azulejador individual dava lugar à "fá-

brica" como elemento centralizador da atividade que incluía também outros tipos de produ-

ção, surgindo a "Fábrica do Rato" ou Real Fábrica da Louça, em Lisboa, e progressivamente 

outras no Porto, em Coimbra, em Estremoz e também no Juncal (Porto de Mós) (Martins, 1997). 

No entanto, a influência rocaille manter-se-ia na decoração, assim como as principais 

características técnicas do período anterior. O segundo ciclo do rocaille, também chamado de 

pombalino, manter-se-ia até aos anos 80 (Martins, 1997). Mais adaptada às necessidades cons-

trutivas e decorativas, a azulejaria pombalina é caracterizada por menos individualidade nas 

formas, pinceladas mais espessas e estereotipadas, e por concheados, que a partir de 1757 já 

se ligam em forma de cercadura em torno das composições, e sobrepondo-se aos restantes 

elementos decorativos, tanto nos painéis historiados como nas composições ornamentais. Os 

efeitos de volume tornam-se sugeridos pelo contraste entre as cores ou pelos motivos repre-

sentados e a parte figurativa dos painéis é a mais formal, podendo ser pintada a cobalto ou 

púrpura de manganês e envolta com cercaduras, normalmente policromas (Martins, 1997; 

Meco, 1987). 

Este período é caracterizado pelos chamados “azulejos de pedra torta” com marmorea-

dos e a mistura de várias tonalidades (amarelo, azul, púrpura de manganês e verde) ou pinturas 

"esponjadas" que se obtinham esborratando o azulejo com uma esponja ou pano embebido 

em tinta. Tanto os marmoreados como os esponjados, eram principalmente utilizados nos ro-

dapés a servir de base a outros painéis ou a composições mais elaboradas (Martins, 1997). 

Outra característica muito comum deste período era a decoração de azulejos de tipo repetitivo 
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com o uso de estampilhas, sobretudo de padronagem, através de pinceladas leves e espontâ-

neas e utilizando cores contrastadas ou sombreados (Meco, 1984). 

Tratava-se de uma pintura que se assemelhava ao empreendedorismo de Marquês de 

Pombal, priorizando a rápida execução e que foi amplamente utilizada para preencher grandes 

espaços sem, no entanto, tirar o lugar aos painéis figurativos e mais elaborados que decoravam 

os locais que se distinguiam pelo seu requinte. À medida que o século XVIII declinava, apesar 

deste estilo permanecer na azulejaria, os efeitos volumétricos davam, gradualmente, lugar aos 

efeitos mais lineares, anunciando a estética neoclássica (Meco, 1987). 

 

1.3 A Fábrica do Juncal  

Apesar de Lisboa e Coimbra terem sido, indiscutivelmente, os centros mais relevantes, 

progressivamente, outras áreas do país foram abrindo portas à produção de azulejos. No sé-

culo XVIII surge, na localidade do Juncal, uma importante empresa de azulejos e louça desig-

nada por Real Fábrica do Juncal, fundada por José Rodrigues da Silva e Sousa, oriundo de 

Coimbra. Além de fundador, tornou-se num reconhecido ceramista pela louça e azulejos pro-

duzidos no Juncal, havendo, ainda hoje, alguns exemplares por si assinados (Martins, 1997; 

Sampaio, 2000). 

A Fábrica do Juncal, que laborou entre 1770 e 1876, foi um importante centro de produ-

ção azulejar. O Juncal, vila do concelho de Porto de Mós, fica numa região de bons solos de 

barro que constituem, ainda hoje, uma fonte de riqueza para os seus proprietários e uma das 

razões para o desenvolvimento da indústria cerâmica na região (Martins, 1997). Esta indústria 

foi criada no âmbito das reformas pombalinas no reinado de D. João I, que pretendia desen-

volver a economia com o incentivo à produção nacional (Bártolo et al., 2012). 

As cores que mais se utilizavam eram o azul e o branco e a decoração da faiança era 

inspirada em motivos paisagísticos de influência oriental, assim como uma decoração vegetal 

e floral de índole barroca, demonstrando influência da Fábrica do Rato que começara a funci-

onar poucos anos antes e com cujos artistas houvera, decerto, alguns contactos. Através de 

documentação da fábrica, foram encontradas faturas com alguns dos produtos utilizados para 

o fabrico das tintas e do vidro, adquiridos em Lisboa (Martins, 1997). 

Relativamente à produção de azulejo no Juncal existem características que se destacam 

e são marca da época, nomeadamente painéis figurativos, representando elementos figurados 

(figuras humanas) em primeiro plano e fundos paisagísticos ou arquitetónicos em segundo 
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plano. Em pormenor, encontram-se também os elementos figurados (humanos e animais) 

além de elementos fitomórficos ou paisagísticos, nomeadamente montes, rios, entre outros. O 

fundo pode ser complementado por cortinados, enquadrados em contornos recortados com 

elementos concheados ou florais, encimados por florões ou cabeças de anjo, com decoração 

essencialmente a azul e com os rodapés, remates ou preenchimentos de fundos a marmorea-

dos azul, púrpura de manganês e amarelo, muito comuns naquela época. Porém, a particula-

ridade que os distingue de outras oficinas é a matéria-prima da chacota do azulejo que, depois 

de cozido, toma uma tonalidade amarelo férreo ou mesmo vermelha que lhe é uma caracte-

rística particular do barro da localidade (M. Silva, sem data). 

O vidrado do Juncal é também diferente de outros; com receita própria, ele assume, 

depois de cozido, uma tonalidade azulada de pouco brilho, num tom baço que é comum tam-

bém à faiança ali cozida. Quanto ao azul, ele varia de acordo com as fornadas mantendo um 

tom esbatido, não atingindo a cor forte do azul-cobalto das fábricas de Lisboa (Martins, 1997). 

Por outro lado, o tom púrpura de manganês era obtido a partir de um “seixo” existente 

em abundância no Juncal e que, depois de esmagado, dava origem à matéria-prima necessária 

para aquela cor, apresentando-se nos azulejos com uma textura irregular. Relativamente às 

restantes cores, o azul era obtido a partir de safra e esmalte, o verde a partir de borraça de 

cobre, produto importado e, portanto, muito pouco usado, sobretudo no início da Fábrica. O 

amarelo seria obtido a partir da reação provocada pelo antimónio sobre o chumbo e o estanho, 

usado para o vidro. No levantamento feito por Fernando Luís Mouzinho de Albuquerque, em 

1863, o antimónio surge como uma das matérias-primas bastante consumidas na fábrica, cer-

tamente para a obtenção da cor amarela (Martins, 1997). 

Quanto aos emolduramentos, estes são sempre muito bem conseguidos e de traço bas-

tante correto, destacando os remates florais em policromia, que constituem outra das marcas 

dos painéis do Juncal. Um pormenor importante em ter em consideração é o facto de que José 

da Fonseca, vindo de Coimbra em 1781, trouxe consigo outras influências na decoração do 

azulejo e da faiança (Martins, 1997). 
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2 

CASO DE ESTUDO - O ESTUDO MATERIAL E TÉCNICO DE DOIS 

CONJUNTOS AZULEJARES PERTENCENTES AO MUSEU NACIONAL 

DO AZULEJO 

 

2.1 Conjunto azulejares em estudo 

A presente dissertação incide sobre dois conjuntos azulejares pertencentes ao MNAz, 

sendo um deles um painel de azulejos com cena mitológica cuja representação e coloração 

remete para o século XVII e para o qual se pretende, através do estudo da cor, esclarecer o 

período de produção, e um conjunto de 20 painéis de azulejos rocaille que remete para o 

século XVIII. 

 

2.1.1 Painel azulejar com cena mitológica  

Este objeto de estudo trata-se de único painel de 66 azulejos1 (6x11) de composição 

figurativa com cena mitológica e alegoria marítima pintado a azul, amarelo, verde e manganês 

sobre branco (Figura 1). 

A composição figurativa apresenta uma figura coroada de louros que se sugere ser, pela 

sua caracterização, Apolo, deus presente na mitologia greco-romana. A figura encontra-se 

sentada num barco conchiforme, puxado por três génios marinhos a tocar trompas; à esquerda 

encontra-se a figura de um tritão. Em segundo plano são também visíveis contornos arquite-

tónicos sobre uma elevação. 

 

 

1 Nº de inventário: MNAz 265 Az 
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É um painel com local de produção em Lisboa e relativamente à data de incorporação 

esta é desconhecida (Fundo Antigo2).  

Uma vez que é um painel de artista desconhecido e que levanta dúvidas acerca da 

datação (séc. XVII ou XVIII) pretende-se, através do estudo da cor, ajudar a esclarecer o período 

da sua produção e, caso se venha a revelar não ser possível, contribuir também com mais 

informação quanto aos pigmentos, cores e à forma como eram produzidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 No "Fundo Antigo" estão incluídos azulejos reunidos em dois momentos diferentes, anteriores à exis-

tência do MNAz. O primeiro corresponde ao final do século XIX, altura da requalificação de diversos 

edifícios monástico-conventuais por todo o país, que resultou no levantamento de conjuntos azulejares 

que foram depositados no Antigo Convento da Madre de Deus. O segundo corresponde ao espólio 

proveniente do Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA) para o Convento da Madre de Deus em 1960. 

Em 1980, é constituído no Museu Nacional do Azulejo (Matos, 2014). 

Figura 1 - Painel azulejar com cena mitológica.  



 11 

2.1.2 Conjunto azulejar rocaille  

O primeiro conjunto azulejar em estudo é de proveniência e artista desconhecidos, po-

rém as molduras coloridas de concheados que utilizam a cor púrpura de manganês, o verde e 

o amarelo remetem para a segunda metade do século XVIII, indicando que terá sido produzido 

na fase do "regresso à cor". Em meados do século XVIII começa a dar-se o chamado "regresso 

à cor", primeiro com discretas pinceladas de amarelo a cortar a monotonia azul dos ornatos 

rocaille, depois resolvendo em policromia os próprios esquemas ornamentais (Calado, 1986). 

O vocabulário decorativo rocaille, estabelecido cerca de 1750-1755 e mantendo-se até 

cerca de 1780-1790, caracteriza-se por concheados mais ou menos volumosos com folhas si-

nuosas e composições que tanto poderiam ser pintadas unicamente a azul como policromas 

na cercadura e a azul ou púrpura de manganês na cena central (J. Pereira, 1995). No caso do 

conjunto azulejar em estudo, estas molduras policromas contrastam com as cenas no seu in-

terior, em azul sobre faiança branca. 

Apesar de Lisboa e Coimbra terem sido, indiscutivelmente, os centros mais relevantes, 

progressivamente outras áreas do país foram aderindo à produção de azulejos. Para além do 

Porto e Vila Nova de Gaia, cuja produção seiscentista permanece por esclarecer, em 1763 foi 

iniciada a Fábrica de Massarelos que produzia essencialmente louça doméstica, “azulejos para 

revestimentos de fachadas e algumas peças ornamentais (…)” e, mais abaixo, a Fábrica do Jun-

cal terá começado a laborar em 1770 (M. Silva, 2022).  

Pelas características observadas macroscopicamente no conjunto em questão, nomea-

damente a espessura do azulejo, emolduramento concheado, remates superiores com conjun-

tos florais policromos, rodapé muito semelhante a outros observados em painéis do Juncal, o 

azul e a tonalidade baça do vidrado, assim como o barro avermelhado da chacota, talvez pos-

sam ser aspetos que caracterizem a produção desta fábrica. Porém, uma vez que não há refe-

rências que identifiquem a sua proveniência, é necessário confirmar essa hipótese com uma 

caracterização analítica do conjunto, com especial destaque no vidrado branco, pigmentos 

utilizados e matéria-prima. Deste modo, essa caracterização permitirá uma futura comparação 

com azulejos em que se tenha a certeza terem sido produzidos no Juncal.  
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2.2 Caracterização material e técnica 

2.2.1 Particularidades associadas à tecnologia de produção 

Os defeitos de produção dão-nos diversa informação acerca dos processos de fabrico 

e decoração utilizados em determinado momento e local (Esteves, 2017). 

2.2.1.1 Conjunto azulejar rocaille 

Através de uma observação macroscópica, os azulejos pertencentes a este conjunto dis-

tinguem-se pelas suas reduzidas dimensões de 13,5 x 13,5 cm, característica que se assemelha 

com a produção azulejar de Coimbra. É durante a fase de secagem do barro que ocorre esta 

redução dimensional e poderá, por suposição, estar relacionada com a construção dos moldes 

a partir de azulejos de 14 x 14 cm, provenientes de Lisboa. A espessura observada, com cerca 

de 1,5 cm, é também mais fina que os azulejos produzidos nos centros de produção de Lisboa 

(Esteves, 2017). 

Uma particularidade encontrada em todos os painéis é a existência de escorridos de 

vidrado nas faces escassilhadas. Estes vestígios demonstram que o uso do "escacilhado" (Fi-

gura 2), terá sido feito antes da primeira cozedura. É realizado no tardoz, com ferramentas 

apropriadas, para criar irregularidades e permitir maior aderência do azulejo à argamassa de 

assentamento. Podia ser feito antes do processo da decoração, com o barro em cru ou em 

chacota depois da primeira cozedura (Esteves, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Tardoz de azulejo com o uso do "escacilhado".  
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Nesta produção são observados defeitos de fabrico possivelmente resultantes da falta 

de cuidado ou inexperiência na segunda cozedura (a do vidrado e decoração). Os poros no 

vidrado surgem em grande número nos azulejos desta produção, sendo também característi-

cos da produção coimbrã. Foram também observados diversos defeitos por enrolamento do 

vidrado e que ocorrem nas chacotas engorduradas e mal limpas, o que se reflete numa pro-

dução pouco cuidada (Esteves, 2017). 

Outra particularidade desta produção é o aparecimento de diversas impressões de dedos 

no vidrado, o que parece estabelecer maior relação com a fase do manuseamento na arruma-

ção do interior do forno feita pelos forneiros. Os manuseamentos com mãos sujas de pigmento 

refletem também uma produção menos cuidada. A presença de craquelé, que evidencia uma 

deficiência nas técnicas de fabrico, é também uma das particularidades desta produção e que 

terá influência na pouca resistência do azulejo (Esteves, 2017). 

Relativamente à cor azul, podemos caracterizá-lo, na sua maioria, por mais acinzentado 

à semelhança da produção coimbrã e contrariamente ao da produção de Lisboa.  

Na seguinte tabela estão registados os principais defeitos de fabrico observados3. 

 

 

Tabela 1 - Defeitos de fabrico observados no painel. 

Defeito de fabrico Descrição Imagem de Pormenor 

 

 

 

Marcas 

de colagem 

 

 

 

Defeito provocado pelo en-

costo entre peças durante a se-

gunda cozedura e que aparece 

como uma zona de chacota ou 

vidrado de formato irregular 

que se encontra aderido ao vi-

drado ou chacota do azulejo.  

 

 

3 (Mimoso & Esteves, 2011) 
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Escorrido  

(do vidrado) 

 

 

 

 

Prolongamento do vidrado 

para além dos limites da face, 

provocado por escorrência no 

escacilhado. 

 

 

 

Refervido 

 

Defeito caracterizado por uma 

profusão de crateras que dão 

um aspeto "esponjoso" às zo-

nas da superfície do vidrado 

afetadas. 

 

 

 

Craquelé4 

 

 

 

Conjunto de fissuras interrela-

cionadas que formam um pa-

drão poligonal característico. 

 

 

4 Algumas patologias a que a interface está sujeita podem ocorrer durante o arrefecimento do azulejo 

após a segunda cozedura, como a fissuração do vidrado (craquelé). Neste caso serão defeitos de fabrico, 

mas é possível que o craquelé também possa ocorrer posteriormente, pois o contacto continuado com 

a humidade poderá causar a sua absorção e respetiva expansão da chacota, que não é acompanhada 

pelo vidrado. in (Coentro, 2009) - Investigação da morfologia da interface vidrado/chacota em azulejos 

históricos. Trabalho apresentado na unidade curricular de "Projeto II" do Mestrado em Conservação e 

Restauro da FCT NOVA. 
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Picado 

 

 

 

 

Conjunto de depressões pon-

tuais pouco profundas na su-

perfície do vidrado. 

 

 

 

Poros 

 

 

 

Orifícios presentes na superfí-

cie do vidrado através dos 

quais a chacota se encontra vi-

sível. 

 

 

Enrolamento  

(do vidrado)5 

 

 

 

Espessamento característico da 

camada de vidrado na periferia 

de alguns defeitos. É causado 

por uma retração do vidrado 

fundente6. 

 

 

5 Alguns tipos de sujidade como o engorduramento da chacota, reduzem a adesão localizada do vidrado 

fundente, causando enrolamento em torno de uma área da chacota que fica exposta (Mimoso & Esteves, 

2011). 
6 Ocorre em chacotas engorduradas e mal limpas (Esteves, 2017). 
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"Dedadas"  

de tinta 

 

 

Marcas de dedos (impressão 

digital) aquando da produção 

do azulejo. 

 

 

 

Fendas de  

cozedura7 

 

 

Aberturas na espessura do azu-

lejo em que o vidrado exibe 

enrolamento nos bordos. 

 

 

 

Inclusões 

 

Impurezas de dimensões signi-

ficativas, acidentalmente inte-

gradas no corpo cerâmico. 

 

 

2.2.2 Técnicas de Observação e Análise  

Com o objetivo de caracterizar o vidrado e os pigmentos utilizados na camada pictórica 

foi realizado o estudo analítico com recurso a diferentes técnicas analíticas. Para além de ca-

racterizar a técnica de produção, a análise aos vidrados e pigmentos aplicados também 

 

7 Este defeito poderá estar relacionado com uma secagem deficiente da pasta argilosa, resultando em 

bolhas de ar no seu interior, ou pelo aquecimento demasiado rápido da peça, no interior do forno. 
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pretendia investigar e complementar informação relativamente à cronologia e local de produ-

ção, tendo em conta as suas características materiais e cromáticas. 

Relativamente ao estudo analítico, foi feita a recolha das amostras de todas as cores que 

se conseguiram identificar nos painéis em estudo. As amostras foram analisadas, nomeada-

mente através de Microanálise por espectrometria de fluorescência de raios X dispersiva de 

energias (µ-EDXRF), Microscopia Eletrónica de Varrimento com Microanálise de Raios X (SEM-

EDS) e Colorimetria. 

Em Anexos (A.1), pode ser consultada uma tabela com a listagem das amostras estuda-

das, cores e análises realizadas (Tabela 3), assim como as fotografias de todas as amostras 

(Figura 78). 

 

2.2.2.1 Microanálise por espectrometria de fluorescência de raios X dispersiva de energias (µ-

EDXRF) 

A superfície dos azulejos foi analisada por microfluorescência de raios X dispersiva de 

energias (µ-EDXRF) com um espetrofotómetro ARTAX 800 Bruker® pertencente ao Departa-

mento de Conservação e Restauro da FCT-NOVA. O espetrofotómetro está equipado com um 

tubo de raios-X com alvo de Mo e detetor de Si(Li) Xflash® refrigerado por efeito Peltier. Os 

espectros foram adquiridos sob as seguintes condições de análise: potencial de 40 kV, 600 µA 

de intensidade de corrente, tempo de aquisição de 360 segundos e sob atmosfera de Hélio. 

 

2.2.2.2 Microscopia Eletrónica de Varrimento com Microanálise de Raios X (SEM-EDS) 

A análise por SEM-EDS (microscopia eletrónica de varrimento com microanálise por 

raios X) foi realizada em amostras de cerca de 1-2 mm montadas como secções transversais 

em resina, polidas e sem revestimento. O equipamento utilizado foi um microscópio eletrónico 

com emissão de campo TESCAN® MIRA 3 equipado com um sistema de microanálise por raios 

X BRUKER® XFLASH® 6|30. As observações foram realizadas em modo de eletrões retrodifun-

didos (BSE), com uma pressão de 10 Pa, voltagem de 20 kV, e uma distância de 14 ±1 mm 

entre o detetor e as amostras. As imagens foram adquiridas com ampliações de 120x, 350x e 

700x, excetuando nos casos em que se utilizaram ampliações superiores para a observação de 

inclusões no vidrado. 
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2.2.2.3 Colorimetria 

Para medição da cor utilizou-se um espetrofotómetro colorimétrico Lovibond® TR520. 

O sistema ótico de medição usa iluminação difusa com área de medição de 4 mm de diâmetro 

com um ângulo geométrico de visão de 8o. As coordenadas de cor foram calculadas definindo 

D65 como iluminante e 8o para o ângulo de visibilidade. A calibração foi feita com uma refe-

rência branca e com uma referência totalmente preta. Os dados das cores são apresentados 

no sistema CIE L*a*b*. 

 

2.2.3 Resultados e discussão  

2.2.3.1 Painel Rocaille e comparação com um painel pertencente ao Juncal 

No âmbito do estudo analítico, também se realizou uma comparação com azulejos de 

outras produções para se perceber a diferença ao nível da composição e da cor.  

Comparando macroscopicamente o conjunto de azulejos em estudo com outro azulejo 

típico da produção de Lisboa que se encontrava no Museu Nacional do Azulejo verificou-se 

que possuem diferenças ao nível da pasta cerâmica, que é bastante mais avermelhada e nor-

malmente mais característica das produções do norte do país comparativamente com uma 

produção típica de Lisboa, que apresenta uma pasta mais clara. Além disso, também há dife-

renças ao nível do vidrado e das cores. Ao nível de produção desta época, as tonalidades mais 

típicas da produção de Lisboa distinguem-se do conjunto intervencionado como, por exemplo, 

no caso do azul que tem uma tonalidade com mais vivacidade, enquanto o painel em estudo 

possui um azul mais acinzentado, o que também reforça a hipótese de que se trate de uma 

produção de outra zona do país, possivelmente do Norte. 

No decorrer do estágio surgiu a oportunidade de ter acesso a uma coleção privada de 

painéis assinados e com local de produção da Fábrica do Juncal (em Anexos (A.2), figuras 79 e 

80), da qual foram gentilmente cedidas algumas amostras para análise.  

Após uma observação macroscópica entre um azulejo pertencente ao painel rocaille em 

estudo (Figura 3) e um azulejo produzido no Juncal (Figura 4) verificou-se que ambos possuem 

tonalidades mais acinzentadas, nomeadamente a cor, porém as chacotas são distintas, tal 

como se pode observar nas figuras 5 e 6. 
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Para se tentar descobrir a proveniência do conjunto azulejar em estudo foi necessário 

analisar os que são, incontestavelmente, fabricados no Juncal e comparar com os restantes. 

Para tal, foram selecionados três azulejos pertencentes aos painéis rocaille em estudo e três 

azulejos produzidos no Juncal para serem analisados. 

 

 

2.2.3.1.1 Branco 

Através da sobreposição de espectros obtidos (Figura 7), correspondentes ao vidrado 

branco dos diferentes azulejos analisados, tanto do MNAz como do Juncal, verificou-se que os 

azulejos pertencentes ao painel do Juncal possuem um vidado branco com um pico mais ele-

vado de potássio (K) e ferro (Fe) na sua composição, comparativamente com a dos painéis do 

MNAz.  

  

  

Figura 4 - Azulejo produzido no Juncal. 

Figura 5 - Chacota de um azulejo pertencente 

ao painel rocaille em estudo. 

Figura 6 - Chacota de um azulejo produzido 

no Juncal. 

Figura 3 - Azulejo pertencente ao painel 

rocaille em estudo. 
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2.2.3.1.2 Azul 

Pela sobreposição dos espectros obtidos para a cor azul das amostras Juncal C1, Juncal 

J28, MNAz e4 e MNAz h1 (Figura 8), verificou-se que os azulejos do painel do Juncal possuem 

uma tonalidade azul com picos mais intensos de potássio (K), ferro (Fe) e níquel (Ni), compa-

rativamente com os azulejos do MNAz. 

O potássio (K) e o ferro (Fe) com picos mais intensos foram observados também no vi-

drado branco, pelo que não é possível associar com certezas a um pigmento de cobalto dife-

rente. Por outro lado, o pico de níquel mais intenso na amostra Juncal J28, além do pico de Cu 

presente apenas no azul do MNAz, podem sugerir a utilização de variantes diferentes do pig-

mento azul de cobalto.  

Num estudo que incluiu azulejos portugueses de várias cronologias e proveniências, (Fa-

res et al., 2012) concluíram que o azul de cobalto na azulejaria portuguesa é maioritariamente 

caracterizado pela associação ao ferro (Fe), cobalto (Co), níquel (Ni) e arsénio (As). Ainda que 

dentro da mesma associação elementar, diferenças na proporção dos elementos possam in-

fluenciar a cor final, como se observa na tonalidade azul acinzentada da amostra Juncal J28 

caracterizada por um teor de níquel mais elevado. Além da diferença de tonalidade, este pig-

mento azul pode ainda apresentar uma camada mais espessa e menos brilhante do que o azul 

Figura 7 - Sobreposição de espectros de µ-EDXRF do vidrado branco das amostras 

MNAz h10, MNAz h1, MNAz e4, Juncal J28, Juncal C1 e Juncal A27. 
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de cobalto mais frequentemente encontrado nos azulejos portugueses (Coentro, Mimoso, et 

al., 2012a; Coentro, Muralha, et al., 2012; Fares et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.3.1.3 Castanho escuro 

Considerando que o ferro (Fe) e o potássio (K) mais intensos são resultado do vidrado 

branco e não do pigmento, a única diferença significativa observada pela sobreposição de 

espectros (Figura 9) parece ser a presença de cobalto (Co), níquel (Ni), cobre (Cu) e arsénio (As) 

(elementos do pigmento azul de cobalto) na tonalidade castanha da amostra MNAz h10. Con-

siderando que a análise foi realizada numa zona longe do azul, é possível que se trate de uma 

adição intencional e não de uma contaminação. 

 

Figura 8 - Sobreposição de espectros de µ-EDXRF do pigmento azul das 

amostras Juncal C1, Juncal J28, MNAz e4 e MNAz h1. 
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2.2.3.1.4 Cinzento 

Na amostra A27 pertencente ao Juncal observou-se a existência de uma cor descrita 

como "cinzento" e cuja análise de µ-EDXRF (Figura 10) indica tratar-se de uma mistura de azul 

de cobalto e púrpura de manganês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Sobreposição de espectros de µ-EDXRF do pigmento castanho das 

amostras MNAz h10 e Juncal A27. 

Figura 10 - Espectro de µ-EDXRF da cor cinzenta observada na amostra Juncal A27. 
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2.2.3.1.5 Amarelo, laranja e castanho claro 

Por observação à vista desarmada distingue-se o amarelo de laranja, porém após a 

análise por µ-EDXRF (Figura 11) verificou-se que se trata do mesmo pigmento amarelo de 

Nápoles, respetivamente menos e mais concentrado. Este pigmento evidencia-se pela pre-

sença do antimónio (Sb), tendo sido ainda identificados picos de ferro (Fe), níquel (Ni), cobre 

(Cu) e zinco (Zn), sendo os três últimos de muito baixa intensidade. 

O castanho claro, observado sobre o amarelo, trata-se de uma mistura de amarelo de 

Nápoles com manganês. Durante a realização da pintura "a frio" aquando da intervenção de 

conservação e restauro realizada em um dos painéis pertencente a este mesmo conjunto do 

MNAz, verificou-se que em certos casos para obter uma coloração mais acastanhada era ne-

cessário adicionar um pouco de tinta púrpura de manganês à cor amarela.  

De acordo com a revisão de literatura realizada, não se encontram outras referências a 

esta mistura em azulejos portugueses, ainda que provavelmente isso se deva ao facto de as 

cores do século XVIII estarem pouco estudadas e não necessariamente a que se trate de uma 

mistura pouco utilizada. Serão necessárias mais análises e estudos futuros para esclarecer esta 

questão. 

Observou-se um teor de zinco (Zn) menos elevado na cor amarela. Não foi realizada uma 

quantificação, mas não parece ter a importância observada em amarelos do século XVII (Co-

entro, Mimoso, et al., 2012a); esta questão só poderá ser esclarecida com a quantificação e 

reproduções.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 - Sobreposição de espectros de µ-EDXRF das cores amarelo, 

laranja e castanho claro observadas na amostra MNAz h1. 
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2.2.3.1.6 Amarelo, verde e verde-azulado 

 Pela sobreposição de espectros obtidos por µ-EDXRF (figura 12) observou-se que as 

tonalidades verde e verde-azulado têm a mesma composição química correspondente à mis-

tura dos pigmentos amarelo de Nápoles e azul de cobalto, devendo-se as variações de tom à 

concentração da mistura e à existência de algumas zonas previamente pintadas com azul claro 

aquando da aplicação do verde no azulejo. 

A cor verde-azulado observada na amostra MNAz h10 trata-se da mistura já conhecida 

de amarelo e azul mas, neste caso, parece ter uma percentagem maior de azul para obter o 

tom verde escuro azulado que se observa nos azulejos, em vez do "verde-seco" ou "verde-

azeitona" anteriormente identificado em azulejos de padrão do século XVII (Coentro, Mimoso, 

et al., 2012a). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.3.1.7 Colorimetria 

Através da colorimetria (Figura 13) foi possível observar um tom verde-azulado com as 

coordenadas mais próximas do azul.  

Não se verificam diferenças significativas entre as cores dos dois painéis porém, apesar 

de não haver ainda muitos dados para comparação, serão realizadas análises in situ também 

Figura 12 - Sobreposição de espectros de µ-EDXRF das cores amarelo, verde e verde 

azulado observadas na amostras MNAz h1 e MNAz h10. 
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ao painel mitológico e outros painéis no âmbito do projeto ChromAz. Posteriormente, os meus 

resultados serão importantes para um levantamento mais abrangente das coordenadas de cor 

em vários painéis portugueses datados entre os séculos XVI e XVIII. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.3.2 SEM-EDS 

Uma característica presente no vidrado branco é a existência de algumas inclusões e 

bolhas de gás (Figura 14), tal como era comum nos séculos XVII e XVIII (Coentro, Mimoso, et 

al., 2012a). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 14 - Imagem em BSE da amostra C5 branco. 

Figura 13 - Valores CIE L*a*b* das amostras estudadas. 
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No caso da amostra A4 amarelo (Figura 15), as partículas mais brancas observadas à 

superfície representam o pigmento amarelo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na amostra A4 azul (Figura 16) observam-se muitas inclusões distribuídas por todo o 

vidrado, exceto numa área à superfície que corresponde ao pigmento azul. A área sem inclu-

sões sugere que o pigmento terá sido aplicado como um esmalte, ou seja, como um pigmento 

que consiste num vidro azul moído. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Imagem em BSE da amostra A4 amarelo. 

Figura 16 - Imagem BSE da amostra A4 azul. 
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A comparação entre a análise da área correspondente ao pigmento azul e a área do 

vidrado branco (Figura 17) permite identificar teores superiores de alumínio (Al), silício (Si), 

potássio (K) e estanho (Sn) no último. Por outro lado, o pigmento azul destaca-se pelos ele-

mentos associados à cor - cobre (Co), ferro (Fe) e níquel (Ni) - e também por um teor mais 

elevado de chumbo (Pb), que terá sido adicionado como fundente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.3.2.1 Amostra Mitológico - branco 

O vidrado branco apresenta muitas inclusões e algumas bolhas de gás (Figuras 18 e 

19). Apesar de ser um vidrado mais heterogéneo do que o branco do painel rocaille, ambos se 

enquadram na morfologia que era comum nos séculos XVII e XVIII (Coentro, Mimoso, et al., 

2012a). 

Figura 17 - Espectro de EDS correspondente à área representada na figura 

(sobreposição da cor azul e do vidrado branco da amostra a4 azul). 

Figura 18 - Imagem BSE em pormenor da amostra 

Mitológico - branco. 

Figura 19 - Imagem BSE da amostra Mitológico - branco. 
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2.2.3.2.2 Amostra Mitológico - azul  

Esta amostra (Figura 20) corresponde a uma zona de pigmento azul particularmente 

concentrado, onde se é possível distinguir a camada superior mais homogénea correspon-

dente ao pigmento e a camada inferior, com muitas inclusões, correspondente ao vidrado 

branco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise realizada à cor azul da amostra mitológico - azul (Figura 21) identifica ferro 

(Fe), cobalto (Co) e níquel (Ni) associados ao pigmento, tal como na cor azul do painel rocaille. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 - Imagem BSE da amostra Mitológico - 

azul. 

Figura 21 - Espectro de EDS correspondente à área representada na figura (cor 

azul da amostra mitológico - azul). 
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2.2.3.2.3 Amostra Mitológico - púrpura  

A amostra pertencente ao painel mitológico onde se observa a cor púrpura de manga-

nês apresenta áreas de cor homogéneas à superfície do vidrado (Figuras 22 e 23), à semelhança 

do que se observa com o azul de cobalto (Co). 

 

 

A análise EDS da cor púrpura de manganês (Figura 24) apresenta o manganês (Mn) 

associado ao bário (Ba) e ao ferro (Fe), tal como havia sido identificado na literatura para outros 

púrpuras/ castanhos à base de Manganês (Coentro, Muralha, et al., 2012).

Figura 23 - Imagem BSE em pormenor da amostra 

Mitológico - púrpura. 

Figura 24 - Espectro de EDS correspondente à área representada na figura (cor 

púrpura de manganês da amostra mitológico - púrpura). 

Figura 22 - Imagem BSE da amostra Mitológico - púrpura. 
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3 

MONTAGEM DO CONJUNTO AZULEJAR ROCAILLE  

O primeiro conjunto azulejar em estudo é constituído por vários painéis de azulejos da 

mesma produção, distribuídos por nove contentores de madeira (Figura 25) que se encontra-

vam acondicionados nas reservas do museu. Cada um destes possuía etiquetas com uma iden-

tificação numérica de 7 a 7.18, correspondente ao número de painéis. Foi necessário realizar a 

montagem de todos os conjuntos, assim como o respetivo registo fotográfico, de modo a 

conseguir perceber qual o número exato de painéis e se estes estavam ou não completos 

 

 

 

 

 

 

3.1 Montagem preliminar do conjunto e registo fotográfico 

A montagem preliminar foi bastante importante, pois possibilitou a interpretação da 

composição figurativa do conjunto azulejar em estudo, assim como perceber a sua dimensão 

e observar como é que os painéis pertencentes ao conjunto poderiam ter estado montados 

no seu local de origem. Foram realizadas operações preliminares de limpeza mecânica (Figura 

26) e procedeu-se ainda à identificação dos azulejos atendendo os respetivos códigos de tar-

doz (Figura 27).   

 

Figura 25 - Contentores de madeira onde se encontravam acondicionados os painéis pertencentes 

ao conjunto rocaille. 
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A limpeza por via mecânica consistiu na remoção das argamassas do tardoz dos azulejos, 

utilizadas no passado para colocar os mesmos na área de onde foram removidos. Para a lim-

peza recorreu-se a diferentes utensílios como espátula, bisturi e ainda escovas de plástico para 

remoção de poeiras provenientes da remoção da argamassa. 

Após uma montagem preliminar dos conjuntos, verificou-se que existem 20 painéis, 

sendo que nenhum se encontrava completo. No total, foram identificados 316 azulejos, divi-

didos por 9 contentores de madeira. Foi ainda realizada uma organização dos azulejos sepa-

rados por painéis, uma vez que podiam existir unidades de diversos painéis em cada contentor. 

Todo este processo foi demorado e apresentou dificuldades, desde a interpretação da 

caligrafia na fase da identificação dos códigos de tardoz, assim como fragmentos cujo código 

não era visível (Figura 28), ou azulejos que tinham uma marcação incorreta e só com a monta-

gem dos painéis é que se percebeu qual a sua correta localização (Figura 29). 

 

  

 

 

Figura 26 - Limpeza mecânica do tardoz de um 

azulejo. 

Figura 27 - Tardoz de um azulejo após 

a limpeza mecânica. 

Figura 28 - Fragmento cujo código de 

tardoz não é visível. 

Figura 29 - Marcação incorreta do código de tardoz. 
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Posteriormente, foram sendo encontrados por estagiárias do museu e em outros con-

tentores nas reservas do mesmo, mais azulejos pertencentes a este conjunto, tendo sido ne-

cessário realizar um novo registo fotográfico de cada um dos painéis. Em Anexos (A.3), encon-

tra-se uma tabela com todo o registo do número de azulejos existentes e em falta em cada 

painel, assim como o número de azulejos encontrados durante o processo de triagem (Tabela 

4). Após a montagem preliminar de todos os painéis e registo fotográfico de cada um dos 

azulejos, foram efetuadas em computador, com o programa Microsoft Excel, vinte grelhas cor-

respondentes a cada um dos painéis consoante os códigos registados (Figuras 30-49), nas 

quais foram colocadas as fotografias dos azulejos na sua posição original. Foi realizado o 

mesmo processo com as fotografias do tardoz de cada azulejo, encontrando-se em Anexos 

(A.4), figuras 81-100. 

 

  

  

 

 

Figura 30 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.  

Figura 31 - Painel azulejar rocaille com a numeração 

7.1. 

Figura 32 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.2.  

Figura 33 - Painel azulejar rocaille com a numeração 7.3 Figura 34 - Painel azulejar rocaille com a numeração 7.4. 
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Figura 37 - Painel azulejar rocaille com a numeração 7.7. 

Figura 38 - Painel azulejar rocaille com a numeração 7.8. 

Figura 40 - Painel azulejar rocaille com 

a numeração 7.10. 

Figura 39 - Painel azulejar rocaille com a 

numeração 7.9. 

Figura 41 - Painel azulejar rocaille com a 

numeração 7.11. 

Figura 42 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.12. 

Figura 35 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.5. 
 
Figura 36 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.6. 
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Figura 49 - Painel azulejar rocaille com 

a numeração 7.19.  

Figura 44 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.14. 

Figura 43 - Painel azulejar rocaille com a 

numeração 7.13. 

Figura 45 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.15. 

Figura 46 - Painel azulejar rocaille com a numeração 

7.16. 

Figura 47 - Painel azulejar rocaille com a 

numeração 7.17. 

Figura 48 - Painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.18. 
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3.2 Importância dos códigos de tardoz 

Após a remoção de argamassas foi possível observar os códigos originais presentes no 

tardoz ou verso de cada um dos azulejos (Figura 50) que integram os painéis figurativos, rea-

lizados com o objetivo de permitir ao azulejador a sua colocação nas posições corretas. 

Esses códigos, fundamentais para a montagem de cada painel numa fase seguinte, são 

constituídos por três elementos: identificação do painel, da fila e da posição relativa de cada 

azulejo na fila. Esses elementos poderiam ser um símbolo, uma letra, um número ou até mesmo 

um conjunto de dois destes elementos. Para a identificação de cada azulejo, foi colocada uma 

etiqueta branca com o respetivo código de tardoz (Figura 51).  

Em Anexos (A.5) encontram-se os respetivos códigos de tardoz observados em cada um 

dos painéis pertencentes ao conjunto azulejar rocaille. 

 

 

A vasta experiência no MNAz na identificação destes elementos, para diferentes crono-

logias, permite reconhecer de forma cada vez mais precisa que eles podem ser ferramentas 

essenciais tanto para conhecer metodologias utilizadas nas oficinas de cerâmica, como tam-

bém para avaliar, de forma mais rigorosa, locais de produção (Pais et al., 2015). 

 

 

  

Figura 51 - Face vidrada de um azulejo após a 

identificação. 

Figura 50 - Código de tardoz de um azulejo após 

a remoção de argamassas.  
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Após uma observação dos códigos de tardoz de todos os painéis pertencentes ao con-

junto azulejar em estudo, verificou-se que existem três formas distintas para a marcação do 

código de tardoz (Figuras 52, 53 e 54), sendo que em todas se observa uma letra na parte 

superior para marcação da fila e um número para marcação da posição relativa de cada azulejo 

na fila, porém no caso da Figura 52 o número correspondente à posição encontra-se na parte 

inferior. Excecionalmente, no caso da Figura 54, o código que identifica o painel é constituído 

por um símbolo e um número, contrariamente aos outros dois exemplos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 54 - Representação do código 

de tardoz de um azulejo correspondente 

à posição H4 do painel 7.19. 

Figura 52 - Representação do código de 

tardoz de um azulejo correspondente à 

posição G4 do painel 7.2. 

Figura 53 - Representação do código 

de tardoz de um azulejo correspon-

dente à posição B2 do painel 7.15. 
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4 

DIAGNÓSTICO , PROPOSTA E INTERVENÇÃO DE UM PAINEL 

PERTENCENTE AO CONJUNTO AZULEJAR ROCAILLE 

4.1 A gestão de coleções e a metodologia de intervenção do   

Museu Nacional do Azulejo 

O Museu Nacional do Azulejo, instalado no antigo Convento da Madre de Deus, tinha 

nas suas reservas um depósito de azulejos provenientes de diversos locais desde o último 

quartel do século XIX (M. Matos, 2014) . Na década de 1980 planeou-se iniciar o estudo das 

mais de 2000 caixas de azulejos, mas foi um projeto que teve de ser interrompido, dada a 

complexidade e a falta de recursos humanos. Em 2009, iniciou-se o projeto "Devolver ao 

Olhar"(Matos, 2012), financiado pela FCT, com o objetivo de finalmente se poder conhecer e 

divulgar o grande espólio do MNAz, denominado de "Fundo Antigo", constituído por milhares 

de azulejos colocados em contentores e acondicionados em salas de reserva.  

No serviço de Inventário é feita uma triagem que consiste em agrupar azulejos com ca-

racterísticas semelhantes, consoante a sua cor, tipologia, cronologia e códigos de tardoz. De-

pois desta fase, prossegue-se para a reconstituição dos painéis, com o objetivo de se poder 

fazer a sua inventariação, estudo, conservação e, se necessário, o restauro (Silva, 2014). 

Tendo o MNAz a missão de divulgar aos seus visitantes a história do azulejo em Portugal, 

este opta por critérios de intervenção baseados nas teorias propostas por Viollet-le-Duc8, que 

visam o restabelecimento da uniformidade estética dos painéis que expõe. O objetivo é devol-

ver aos painéis a aparência mais aproximada à que teriam originalmente, independentemente 

de se encontraram fora do seu contexto original, mas preservando em simultâneo os sinais da 

passagem do tempo. As opções de restauro são tomadas tendo em conta as lacunas existentes 

em cada painel e seguindo o princípio de que a exposição deverá satisfazer as expectativas de 

qualquer visitante (Esteves & Mimoso, 2014). A intervenção, que deverá ser sempre 

 

8 Eugène Emannuel Viollet-le-Duc (1814-1879) foi um arquiteto francês ligado à arquitetura revivalista 

do século XIX e um dos primeiros teóricos da preservação do património histórico. 
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reconhecível numa observação a curta distância, é delimitada às áreas que causem perturbação 

à leitura dos painéis enquanto um todo, tendo como objetivo a reconstrução de uma imagem 

completa dos mesmos (Esteves & Mimoso, 2014). 

O MNAz opta por um restauro que tem como objetivo recuperar a imagem original dos 

painéis que expõe. Na maior parte dos casos utiliza-se a técnica de reintegração cromática 

mimética, que consiste no tratamento de lacunas para que o resultado se assemelhe o mais 

possível ao original, utilizando o mesmo esquema cromático e, se possível, materiais e técnicas 

semelhantes (S. Pereira et al., 2014). Sempre que possível, os restauros são orientados pelas 

gravuras que serviram de base à pintura original.  

As técnicas de restauro realizadas no museu dividem-se em duas tipologias, de acordo 

com o tamanho das lacunas. O restauro "a frio", que é aplicado ao tratamento de lacunas de 

menor dimensão e falhas de vidrado, colmatadas através da utilização de materiais sintéticos 

reversíveis e compatíveis com os originais; e o restauro "a quente", criado e implementado na 

instituição em 1991 (Esteves & Silva, 2012), que se aplica ao tratamento de lacunas de maiores 

dimensões. O nome dado a esta técnica deve-se ao facto de os fragmentos e unidades novas 

de azulejos serem produzidos com material cerâmico e decoração no vidrado segundo as téc-

nicas tradicionais de fabrico, envolvendo a sua cozedura. Sendo que, apenas os fragmentos 

produzidos para colmatar as lacunas são cozidos, permanecendo todo o material original in-

tacto. Depois de cozidos os novos fragmentos, estes são unidos aos originais com materiais 

reversíveis, deixando exposta a linha de fratura com o objetivo de serem facilmente reconhe-

cíveis enquanto intervenção de restauro numa observação aproximada (Esteves & Silva, 2012). 

Desta forma, evita-se que o observador seja induzido a qualquer tipo de erro histórico, estando 

a par da existência de uma intervenção. Além disso, o uso de materiais reversíveis e quimica-

mente compatíveis é fundamental, garantindo assim a possibilidade de intervenções de con-

servação e restauro futuras nos mesmos painéis, caso necessário. 

Em ambas as técnicas, as reintegrações cromáticas consistem em dar continuidade às 

pinceladas originais utilizando tons muito semelhantes (Esteves, 2017).  
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4.2 Estado de conservação e mapeamento de patologias do pai-

nel 7.7 pertencente ao conjunto azulejar 

A primeira etapa consistiu em realizar um registo fotográfico do painel, que serve como 

documento de memória e documentação de todo o processo a que o painel está sujeito antes, 

durante e após a intervenção. O registo foi o mais exaustivo possível, sempre com fotografias 

gerais e de pormenor. 

Após uma montagem preliminar de todo o conjunto realizou-se o levantamento do es-

tado de conservação do painel identificado como 7.7 (Figura 55) pertencente ao conjunto azu-

lejar, tendo sido este o selecionado para a intervenção de conservação e restauro. Comparati-

vamente com os restantes painéis, era o que se encontrava mais completo, sendo composto 

por 39 elementos num total de 72 azulejos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De um modo geral, o painel encontrava-se num estado de conservação razoável. A 

principal anomalia observada consistia na falta de azulejos inteiros, originando grandes lacu-

nas e causando uma maior dificuldade à leitura do painel e respetiva interpretação visual por 

quem o observa. Para além de se tratar de um painel muito incompleto, através de uma ob-

servação mais pormenorizada e acompanhada de registo fotográfico, foram identificadas di-

ferentes patologias9, tais como: 

 

9 (Mimoso & Esteves, 2011) 

Figura 55 - Painel azulejar rocaille antes da intervenção.  
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Tabela 2 - Patologias observadas no painel 7.7. 

Patologia Descrição Imagem de Pormenor 

 

 

Lacunas azulejares 

 

 

 

 

Ausência de um ou mais azule-

jos inteiros e/ou fragmentos. 

 

 

 

 

Azulejos fraturados 

 

 

 

 

Separação física entre dois ou 

mais fragmentos do mesmo 

azulejo. As fraturas podem ter 

ocorrido devido a queda ou 

durante o levantamento das 

peças do seu local de origem. 

 

 

 

Fissuras  

Fraturas lineares em que não 

existe separação física das par-

tes. Podem resultar do pro-

cesso de fabrico10, de movi-

mentos do suporte onde o 

azulejo está assente, ou de ou-

tras ações físicas sobre o azu-

lejo. 

 

 

10 As tensões mecânicas desenvolvidas na interface vidrado/chacota durante o arrefecimento após a 

segunda cozedura podem ser responsáveis por defeitos de fabrico. Se, durante o arrefecimento após a 

cozedura, o vidrado contrair mais do que a chacota, esta exerce uma força de tração no vidrado que 

causa a sua fissuração (craquelé). in (Coentro, 2009) - Investigação da morfologia da interface vi-

drado/chacota em azulejos históricos. Trabalho apresentado na unidade curricular de "Projeto II" do 

Mestrado em Conservação e Restauro da FCT NOVA. 
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Falhas de vidrado 

 

 

Ausência de uma área de vi-

drado resultante do seu desta-

camento, tornando a chacota 

visível. 

 

 

 

 

Sujidade superficial 

 

 

 

Acumulação de poeiras e suji-

dade provenientes das caracte-

rísticas inerentes às condições 

ambientais a que os azulejos 

estão sujeitos. 

 

 

Seguindo o processo habitual do Departamento de Conservação e Restauro da insti-

tuição, foi elaborado um registo manual e posteriormente digital11, apresentando o estado de 

conservação do painel no geral e particularmente de cada azulejo. Este registo consistiu no 

mapeamento de lacunas, falhas de vidrado e linhas de fratura existentes, auxiliando assim a 

proposta de intervenção. O mapeamento do painel encontra-se com todos os detalhes, em 

Anexos (A.6). 

4.3 Propostas de reintegração cromática das áreas de lacuna fi-

gurativa  

4.3.1 Elaboração de propostas  

O estado muito incompleto do painel, marcado pela quantidade de fragmentos e azule-

jos inteiros em falta, assim como das falhas de vidrado, revelar-se-á um desafio a nível do 

trabalho de restauro. Para a compreensão do desenho em falta foram elaboradas propostas 

 

11 Recurso ao software Adobe Photoshop 2020. 
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de reintegração cromática de lacunas seguindo as metodologias que, ao longo do tempo, têm 

sido implementadas no MNAz.  

Primeiro, foram elaboradas seis simulações de fundo (em Anexos (A.7)), com tons neu-

tros uniformes para preencher as áreas de lacuna12. Esses tons foram todos retirados de seis 

zonas diferentes do vidrado presente nos azulejos do painel em questão e que apresentassem 

tonalidades distintas. Dessas imagens obtidas foi selecionada uma proposta (Figura 56), tendo-

se optado por essa por ser a que melhor cumpria os objetivos desta técnica, uma vez que 

evitava que as áreas de lacuna se destacassem e interrompessem a leitura do motivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O estado de "ruína" em que se encontrava o painel devido à quantidade de fragmentos 

e azulejos inteiros em falta e conhecendo a dificuldade para os visitantes da reconstituição das 

áreas em falta, levou à adequação da intervenção de restauro de acordo com a sua complexi-

dade. No MNAz a abordagem ao restauro é ajustada pela reintegração estilística das áreas em 

falta, ou que causem perturbação à leitura, para que o painel possa ser observado como um 

 

12 Imagens elaboradas com recurso ao software Adobe Photoshop 2020. 

Figura 56 - Proposta de reintegração cromática nº1 do painel azulejar rocaille.  
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todo. Nesta perspetiva e em geral, a reconstrução da imagem poderá basear-se na existência, 

ou não, de elementos orientadores (Esteves, 2017). 

Para a segunda proposta de reintegração cromática da área de lacuna figurativa do pai-

nel em estudo, num estado muito incompleto, o emolduramento foi sendo reconstruído atra-

vés de azulejos simétricos ou selecionando imagens de azulejos na mesma localização em 

outros painéis pertencentes ao mesmo conjunto, uma vez que a gramática decorativa era a 

mesma. Nesta proposta (Figura 57), as imagens desvanecidas correspondem a azulejos de ou-

tros painéis pertencentes ao mesmo conjunto.  

Para a realização desta proposta, recorreu-se ao processamento digital13 das imagens.  

No entanto, e embora tenha como fonte os azulejos do emolduramento da mesma série que 

serviram de base ao painel, não deixa de ser uma interpretação, pois não podemos estar se-

guros do tratamento realmente dado pelo pintor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alguns autores, entre os quais Santos Simões ou Robert Smith, entendem a iconografia 

como a identificação de gravuras, uma vez que estas eram uma das principais fontes de inspi-

ração para os vários pintores de azulejos. O recurso a gravuras era comum, tendo sido 

 

13 Utilização do software Adobe Photoshop 2020 para remoção do fundo da imagem de cada azulejo e 

Microsoft Excel para a montagem na grelha. 

Figura 57 - Proposta de reintegração cromática nº2 do painel azulejar rocaille.  
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facilitado, entre os séculos XVI e XVIII, pela produção e circulação internacional de livros ilus-

trados, tratados, álbuns e gravuras soltas (M. Silva, 2022). 

No caso da falta de azulejos inteiros na composição central, poderia ser proposto uma 

reconstrução do desenho que obedecesse à gravura que a inspirou, tendo sido realizada uma 

pesquisa bibliográfica de gravuras que pudessem ter inspirado a área figurativa, nomeada-

mente a existência de uma fonte como elemento central. As principais referências consultadas 

foram as gravuras de Jean Lepautre14, por se ter conhecimento de diferentes gravuras de fontes 

realizadas por este, porém nenhuma delas poderia ter servido como inspiração à do painel em 

questão. 

Uma vez que não existiam elementos orientadores para a reconstituição da composição 

central, foi proposta uma reconstrução digital tendo como referência um procedimento já re-

alizado e documentado no MNAz pela Doutora Lurdes Esteves15, que consistiu no prolonga-

mento da pintura dos azulejos limítrofes para os fragmentos cerâmicos manufaturados, termi-

nando e convergindo num esfumado (Figura 58). Deste modo, a ligação estabelecida permite 

ao visitante usufruir da pintura sem que o restauro se destaque (Esteves, 2017). Neste caso, 

percebeu-se que existia uma vegetação do lado esquerdo, portanto tomei a liberdade de fazer 

esse prolongamento, uma vez que existiam azulejos na fila superior que mostravam que a 

árvore tinha esse mesmo prolongamento. A fonte apresenta ainda o que sabemos tratar-se de 

dois peixes que poderão estar a expelir água, porém como não foi encontrada nenhuma base 

de registo de gravura ou de outros painéis com a mesma fisionomia e o mesmo desenho da 

fonte, não foi possível avançar com o desenho para esta proposta. Existe sempre a possibili-

dade dos azulejos manufaturados serem retirados e substituídos pelos originais, caso estes 

venham a aparecer. 

 

14 (Préaud, 1999a, 1999b) 
15 (Esteves, 2017) 
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Existiriam outras hipóteses e propostas de restauro viáveis, porém era importante ter em 

consideração que se tratava de uma peça pertencente a uma instituição e que a metodologia 

a utilizar devesse seguir os critérios utilizados pela mesma. 

Estas soluções de restauro, quando aplicáveis, permitem que os painéis possam ser ex-

postos, estudados e usufruídos, em vez de ficarem acondicionados nas reservas da instituição. 

 

4.4 Intervenção realizada 

A intervenção de conservação e restauro realizada seguiu os critérios de intervenção do 

MNAz e foi orientada pela Doutora Lurdes Esteves. Após a montagem do painel e registo fo-

tográfico efetuado durante o processo, foi preenchida uma ficha de identificação e tratamento, 

que incluiu a descrição da peça, a análise do seu estado de conservação e a metodologia de 

tratamento utilizada, respeitando os procedimentos realizados na instituição. 

Figura 58 - Proposta de reintegração cromática nº3 - reconstrução digital do painel 

azulejar rocaille.  
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4.4.1 Limpeza mecânica do tardoz e química do vidrado 

Começou por ser realizada a limpeza mecânica, que consistiu na remoção mais porme-

norizada das argamassas do tardoz e das arestas de cada azulejo. Este processo teve como 

objetivo a remoção de todas as argamassas da chacota dos azulejos, retirando ainda poeiras 

e sujidade, de forma a evidenciar as marcas de tardoz de cada azulejo Apesar de já ter sido 

removida uma parte das argamassas na fase da identificação dos códigos de tardoz para a 

montagem preliminar do painel, foi ainda possível remover mais algum material, principal-

mente das laterais do corpo cerâmico. A remoção de argamassas foi executada com o auxílio 

de espátula, bisturis de cabo número 3 com lâmina 10 para as arestas e cabo número 4 com 

lâmina 20 para o tardoz, e um vibroincisor nas zonas em que as argamassas apresentavam 

maior dureza. A limpeza foi ainda aprimorada com escovas para remoção de poeiras proveni-

entes da remoção de argamassa. Após a mesma, houve a necessidade de lavar as chacotas dos 

azulejos e eliminar sujidades, permitindo a remoção de algumas poeiras e restos de argamassa 

deixados pela sua remoção.  

A lavagem foi realizada colocando os azulejos num recipiente com água tépida e duas 

gotas de detergente neutro Teepol® durante cerca de 5 minutos, sendo posteriormente es-

covados em água corrente (Figura 59). Após a lavagem, os azulejos foram colocados num es-

corredor deixando o tardoz virado para cima, secando à temperatura ambiente (Figura 60). 

Relativamente ao tempo de secagem, uma vez que se tratava de uma cerâmica o tempo de 

secagem foi maior, sendo necessário ter a certeza que o ambiente estava seco e que a água 

evaporou toda, de modo a não ficar água dentro do corpo cerâmico (Koob, 2004). 

 

 

Figura 60 - Secagem dos azulejos após a lavagem.  Figura 59 - Lavagem do tardoz de um 

azulejo.  
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A limpeza da superfície vidrada pretendeu remover toda a sujidade e poeiras agregadas 

que possam alterar química, física ou esteticamente o revestimento e homogeneizar a leitura 

estética do conjunto azulejar. Esta foi efetuada por via química, com uma escova de dentes 

para não danificar a face vidrada e um cotonete embebido numa solução de água destilada e 

etanol a 50% com adição de algumas gotas de detergente neutro Teepol®. A limpeza da face 

vidrada (Figura 61) revelou-se demorada, uma vez que se tratava de um trabalho minucioso, 

principalmente devido à existência de poros, nos quais se encontrava depositada grande parte 

da sujidade acumulada ao longo do tempo. 

A limpeza por via húmida permitiu a remoção de sujidades, por vezes auxiliada pelo 

manuseamento cuidado de um bisturi para as sujidades aderentes. A utilização do bisturi re-

quiriu bastante cuidado e foi feita de forma suave sem que o bisturi interferisse ou danificasse 

o vidrado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.2 União de fragmentos  

Observou-se a existência de um azulejo com fragmentos unidos com um adesivo trans-

parente de aspeto semelhante à de uma resina acrílica ou nitrocelulósica. Uma vez que se 

verificou alguma falta de alinhamento nas linhas de fratura, optou-se pela sua descolagem e 

nova colagem dos fragmentos. Para tal, recorreu-se à utilização de algodão embebido em 

acetona sobre as linhas de fratura, colocando o azulejo no interior de um saco de plástico bem 

fechado (Figura 62). Este processo permitiu que a acetona reagisse com a cola adesiva e os 

fragmentos se separassem. De seguida, as superfícies de fratura foram limpas com um coto-

nete humedecido com acetona e um bisturi, de modo a remover qualquer poeira ou vestígios 

de adesivo.  

Figura 61 - Limpeza da face vidrada de um azulejo.  
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A união dos fragmentos anteriormente separados foi novamente efetuada com Paraloid 

B7216 , uma resina acrílica diluída em acetona a c. 40%. O Paraloid B72 é um adesivo que se 

dissolve facilmente em acetona e possui propriedades termoplásticas, o que permite ser flexí-

vel com o calor, algo que se revela útil para o realinhamento de fragmentos durante o processo 

de união. Começou por se montar o “puzzle”, de modo a perceber qual a ordem de união 

(Figura 63). Sabendo a mesma, realizou-se a colagem.  

 

Para esta ação, o Paraloid B72 foi aplicado a pincel nas superfícies da fratura que se 

pretendiam unir e os fragmentos foram unidos e pressionados durante alguns segundos com 

as mãos de forma perpendicular à união (Figura 64). Posteriormente, o azulejo foi colocado 

num recipiente com areia para equilibrar o mesmo. Ao pousar o azulejo, este foi posicionado 

num ângulo em que o fragmento ficasse alinhado sozinho e que a força de gravidade fosse 

 

16 O Paraloid B72 é um copolímero acrílico termoplástico muito estudado e conhecido devido à sua 

estabilidade a longo prazo, ou seja, não modifica o seu comportamento ao longo dos anos e não sofre 

processos de degradação química que levem a duvidar das suas capacidades e propriedades. Além 

disso, possui uma temperatura de transição vítrea (Tg) (corresponde à temperatura a partir da qual as 

cadeias poliméricas começam a movimentar-se, porém ainda não se observa mudança nas propriedades 

do polímero) de 40 oC, que se traduz num bom valor de Tg. Além de ser bastante estável e não mostrar 

problemas durante o envelhecimento, possui outras vantagens como: a fácil reversibilidade; um rápido 

tempo de cura e ter uma força moderada, sendo suficiente para ser usado como adesivo sem criar 

fragilidade (Koob, 1986). 

  

Figura 62 - Desunião dos fragmentos de um 

azulejo fraturado.  

Figura 63 - Esboço do azulejo fraturado com a 

respetiva ordem de união.  
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suficiente para a união (Figura 64). Após alguns minutos, retirou-se o excesso de Paraloid B72 

com um pincel humedecido em acetona. 

 Foi necessário unir primeiro dois fragmentos e só no dia seguinte unir o restante frag-

mento ao conjunto unido anteriormente. Após a colagem, o pincel deve ser sempre limpo com 

acetona de forma a permitir a sua correta utilização em outra união futura. 

 

4.4.3 Preenchimento de pequenas lacunas e falhas de vidrado 

Terminados os tratamentos relativos à limpeza do painel, este foi novamente montado 

de forma a serem selecionados os azulejos que necessitavam de reintegração volumétrica. Esta 

seleção foi feita de acordo com a leitura do painel, selecionando apenas as lacunas que pu-

dessem perturbar a sua leitura e interpretação, ou que se tornassem demasiado percetíveis, 

sendo necessário preenchê-las. Existiam lacunas que devessem permanecer tal como se en-

contravam, não sendo o objetivo do restauro transformar um painel do século XVIII em algo 

novo, mas sim recuperar e conservar o necessário para que este não perca a sua leitura e 

função, exibindo simultaneamente os séculos que já passaram pelo mesmo.  

Após a observação geral dos azulejos, estes foram separados consoante a profundidade 

e dimensão das lacunas, com o objetivo de serem realizadas reconstituições volumétricas.  

O preenchimento de falhas de vidrado foi realizado com Aquaplast Cima®, uma massa 

comercial sintética de fácil aplicação e adequada para áreas de espessura reduzida, e que apre-

senta resistência suficiente para intervenções em azulejos destinados a exposição em espaços 

interiores. A sua aplicação foi feita com auxílio de uma espátula (Figura 65), devendo ser dei-

xada uma espessura ligeiramente mais alta que o vidrado, uma vez que é uma massa que retrai 

após a secagem. Depois de seca tornou-se rígida, permitindo o nivelamento (Figura 66) com 

Figura 64 - Processo de união de um fragmento. 
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papel abrasivo de diferentes granulometrias (P600, P800 e P1200), dependendo da área e es-

pessura a nivelar. 

 

  

O nivelamento é uma etapa importante para a fase seguinte, nomeadamente na quali-

dade da pintura, pois um pequeno desnivelamento pode originar o aparecimento de pequenas 

sombras que interferem com a cor e textura da imagem reintegrada, alterando a sua perceção. 

Para o preenchimento das zonas de lacuna de maior dimensão e que muitas vezes se 

verifique a falta de chacota é utilizado o gesso estuque como material para a reconstituição 

volumétrica, sendo este tipo de preenchimento mais trabalhoso. Para tal, foi necessária cera 

de dentista para a execução dos moldes, pó de gesso comercial e água fria. A cera de dentista 

pode facilmente ser moldada com uma fonte de calor, adaptando-se a cada tipo de lacuna e 

permitindo que o gesso líquido permaneça no espaço vazio da lacuna azulejar durante a rea-

ção, até adquirir a consistência e resistência necessárias. Também foram utilizados moldes fei-

tos com o polímero termoplástico Polymorph, uma alternativa à cera de dentista testada na 

tese de mestrado de Maria do Castelo Coutinho (M. Coutinho, 2019). 

Uma vez que o gesso se encontrava em pó foi necessária a sua preparação. Para tal, 

colocou-se água numa taça e adicionou-se pó de gesso até formar uma “ilha”, misturando de 

seguida com o auxílio de uma colher até formar uma pasta homogénea. Assim que esta co-

meçou a endurecer, foi vertida para o interior do molde (Figura 67). Depois de rijo, o gesso foi 

nivelado com o auxílio de um bisturi (Figura 68) e posteriormente com papéis abrasivos de 

diferentes granulometrias. 

Figura 65 - Preenchimento de falha de vidrado com 

Aquaplast Cima®.  

Figura 66 - Nivelamento da área preenchida com Aquaplast 

Cima®.  
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4.4.4 Reintegração cromática  

A reintegração cromática foi realizada segundo a metodologia adotada pelo MNAz, op-

tando-se pela reintegração mimética. Deve permitir a fácil leitura do conjunto, assim como 

auxiliar o observador na perceção da obra. É também fundamental que o observador perceba 

a sua autenticidade, deste modo pretende-se que seja agradável ao olhar, mas num plano 

aproximado se reconheça e seja visível a intervenção realizada. 

A reintegração cromática (Figura 69) foi realizada com tintas acrílicas da marca Amster-

dam® e a mistura das cores foi feita numa paleta branca até obter as tonalidades pretendidas. 

Também foram reintegradas as zonas da chacota com preenchimento utilizando um tom neu-

tro semelhante ao da chacota dos azulejos, de modo a anular o contraste dos preenchimentos 

brancos. 

Por último, foi aplicada uma camada de 

proteção sobre as zonas reintegradas. Este pro-

cedimento foi realizado com cera microcristalina 

Reinassance®, de forma a adquirir uma maior 

resistência e brilho semelhante ao do vidrado. 

Após esta aplicação, foi necessário esperar al-

guns minutos antes de utilizar um pano de ca-

murça ou meias de nylon em movimentos circu-

lares, resultando numa superfície brilhante 

aproximada ao vidrado dos azulejos.  

. 

  

Figura 69 - Reintegração cromática.  

Figura 67 - Preenchimento de pequenas lacunas com 

gesso. 

Figura 68 - Nivelamento da área de lacuna preenchida 

com gesso. 
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4.4.5 Restauro "a quente" 

Nas situações com lacunas de maiores dimensões e que necessitam de preenchimento, 

o MNAz utiliza a técnica denominada restauro "a quente" para a produção de fragmentos e 

azulejos inteiros, seguindo os processos tradicionais de fabrico de azulejo. Com o objetivo de 

devolver ao painel em questão a sua integridade e permitir a sua correta leitura, foi necessário 

a produção de 3 fragmentos e 33 azulejos inteiros. 

Apenas foi possível realizar a produção de um dos azulejos em falta até à data de entrega 

desta dissertação sendo que, neste caso e por se tratar de um azulejo inteiro, foi utilizada uma 

chacota semi-manual. De seguida, procedeu-se à vidragem da mesma com um vidrado que se 

preparou e escolheu de acordo com a coloração branca do original. (Figura 70). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na pintura foi aplicada a proposta de reintegração mimética elaborada com base na 

simetria de um azulejo pertencente ao emolduramento. Para tal, foi elaborado um desenho 

preparatório em papel vegetal, nas dimensões originais e a partir de um azulejo com a mesma 

localização de outro painel. O papel foi depois picotado de modo a ser transferido o desenho 

para a chacota vidrada com o auxílio de uma boneca de carvão (Figura 71). Para a pintura 

(Figura 72) também foram tidas em consideração as técnicas originais, tendo em atenção as 

características da pintura do artista e sendo necessária a preparação dos pigmentos cerâmicos 

a utilizar. Para tal, os pigmentos da marca Casa Viana® foram diluídos em diferentes quanti-

dades de água consoante a intensidade pretendida. As tonalidades foram escolhidas e testadas 

de forma a aproximarem-se o mais possível do original e aplicadas com diferentes pincéis, 

nomeadamente de contorno e preenchimento. 

Figura 70  - Processo de vidragem de uma chacota.  
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Verificaram-se diversas dificuldades neste método, porém destaca-se o facto de a téc-

nica não permitir grande margem de erro na sua execução, uma vez que o aspeto da pincelada 

e a cor alteram bastante após a cozedura (Figuras 73 e 74). Consequentemente, em certos 

casos poderá ser necessária repetição da produção de azulejos ou fragmentos. 

 

Na figura seguinte (Figura 75) é possível observar o resultado final da intervenção rea-

lizada ao painel identificado com 7.7, realçando o facto de que ainda necessitará de restauro 

"a quente" para as zonas de lacuna de maior dimensão e colmatar as zonas onde se verifique 

a falta dos azulejos originais. São ainda apresentadas duas imagens (Figuras 76 e 77) do antes 

e depois da intervenção. 

 

 

 

 

Figura 71 - Transferência do desenho para a chacota 

vidrada. 

Figura 72 - Pintura do azulejo. 

Figura 74 - Pintura após a cozedura. Figura 73 - Pintura antes da cozedura. 
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ANTES DEPOIS 

Figura 77 - Painel após a intervenção. 

Figura 75 - Painel azulejar rocaille após a intervenção. 

Figura 76 - Painel antes da intervenção. 
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5 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPETIVAS FUTURAS  

5.1 Conclusões  

Para a realização desta dissertação foi fundamental a elaboração de uma revisão de lite-

ratura de todos os artigos científicos publicados com análise de cor em azulejos portugueses, 

tendo resultado num artigo submetido à revista Conservar Património e que me levou a con-

cluir que apesar da importância do azulejo para o património cultural, verificou-se que o es-

tudo analítico e a caracterização das cores em azulejos portugueses permanece pouco explo-

rado e descrito na literatura, principalmente portuguesa. 

Os resultados das análises realizadas enquadram-se no esperado para o século XVIII. 

Deste modo, todas as cores integram um fundo branco – vidrado estanífero característico da 

majólica; confirmou-se que o azul se deve ao óxido de cobalto, sugerindo-se a utilização de 

variantes diferentes deste pigmento; as tonalidades verde e verde-azulado têm a mesma com-

posição química correspondente à mistura dos pigmentos amarelo de Nápoles e azul de co-

balto e verificou-se que as cores amarelo e laranja, distinguidas à vista desarmada, se tratam 

do mesmo pigmento amarelo de Nápoles, respetivamente menos e mais concentrado. Foi 

ainda observada a existência de uma cor descrita como "cinzento" e cuja análise de µ-EDXRF 

indica tratar-se de uma mistura de azul de cobalto e púrpura de manganês. Destaca-se ainda 

o castanho claro, sobre o amarelo, tratando-se de uma mistura de amarelo de Nápoles com 

manganês, que tanto quanto se sabe pelo levantamento bibliográfico realizado, não está iden-

tificada na literatura para obtenção do castanho.  

Através das análises realizadas aos pigmentos e vidrado do painel mitológico, este não 

apresenta ainda nenhum resultado que permita uma datação segura, enquadrando-se entre o 

esperado para os séculos XVII e XVIII, porém são resultados preliminares e o estudo está a 

decorrer no âmbito do projeto; o painel do Juncal apresenta algumas diferenças ao nível da 

cor, mas ainda que estas diferenças não sejam significativas para descartar a hipótese de uma 

proveniência comum, observa-se que a chacota é diferente nos dois casos. 

O estudo da cor é um estudo inicial feito no âmbito do projeto, este vai continuar e irão 

ser melhor explorados tanto os resultados que eu comecei a estudar, assim como outros 
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resultados serão incluídos numa discussão global de outras cores e outras cronologias de azu-

lejos. 

Relativamente ao trabalho prático realizado ao longo de nove meses, este demonstrou-

se desafiante pela sua complexidade, principalmente no processo de montagem e identifica-

ção de todos os painéis. A equipa multidisciplinar que se criou e o apoio mútuo entre o projeto 

e museu foi fundamental para a consolidação e finalização do trabalho, evidenciando que a 

metodologia de intervenção utilizada seguiu os critérios enquadrados na filosofia de interven-

ção do museu, assim como todas as propostas e opções tomadas tiveram em consideração a 

opção de reversibilidade, se assim for desejável no futuro. 

É de salientar a importância da complementaridade entre o restauro e a ciência no sen-

tido em que adquiri conhecimento mais completo não só ao nível que tive da experiência de 

restauro, mas também porque obtive todo um outro conhecimento do material que estou a 

restaurar por ter feito o estudo analítico. 
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ANEXOS 

A.1 Amostras estudadas 

 

Tabela 3 - Listagem das amostras estudadas, cores e análises realizadas. 

 

Legenda: Az azul; Am amarelo; Br branco; Ca castanho; Cin cinzento; La laranja; Pu púrpura de 

manganês; Ve verde 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amostra 

 

Cores 

Análises realizadas 

µ-EDXRF SEM-EDS COLORIMETRIA 

MNAz e4 Az, Br x  x 

MNAz h1 Az, Am, Br, Ca, La x  x 

MNAz h10 Br, Pu, Ve x  x 

Juncal A27 Br, Ca, Cin x  x 

Juncal C1 Az, Br x  x 

Juncal J28 Az, Br x  x 

MNAz c5 branco Br  x  

MNAz a4 amarelo Am  x  

MNAz a4 azul Az  x  

Mitológico - branco Bra  x  

Mitológico - azul Az  x  

Mitológico - púrpura 

de manganês 

Pu  x  
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h1, Painel 7 MNAz h10, Painel 7.8 MNAz  e4, Painel 7.8 MNAz 

A27 Juncal C1 Juncal J28 Juncal 

c5 branco, Painel 7.3 MNAz a4 amarelo, Painel 7.3 MNAz a4 azul, Painel 7.7 MNAz 

Mitológico - branco Mitológico - azul Mitológico - púrpura 

de manganês 

Figura 78 - Amostras estudadas. 
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A.2 Painel produzido no Juncal de onde foram cedidas amostras para análise 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 79 - Maria Madalena ungindo os pés de Jesus, painel e duas ilhargas, Juncal, 1781. 

Figura 80 - Maria Madalena Penitente, painel e duas ilhargas, Juncal, 1781. 
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A.3 Triagem dos painéis de azulejos pertencentes ao conjunto rocaille 

 

Tabela 4 - Registo do número de azulejos existentes e em falta em cada painel, assim como o número de azulejos 

encontrados durante o processo de triagem. 

 

 

 

Painéis 

 

Nº azulejos 

existentes 

 

Nº azulejos 

em falta 

Nº azulejos que foram sendo encontrados du-

rante o processo de triagem 

   Contentores do 

mesmo conjunto 

azulejar em estudo 

Contentores de outros 

painéis acondicionados 

nas reservas do museu 

7 21 27 - 1 

7.1 34 46 (?) - 8 

7.2 16 32 - - 

7.3 30 42 - - 

7.4 23 41 1 3 

7.5 17 23  1 

7.6 11 45 - - 

7.7 39 33 1 9 

7.8 40 48 - 5 

7.9 19 21 1 - 

7.10 11 29 - 2 

7.11 8 41 (?) 1 - 

7.12 5 43 - - 

7.13 7 49 - 1 

7.14 2 ? - - 

7.15 12 4 1 1 

7.16 5 ? - 2 

7.17 7 81 (?) - 1 

7.18 7 41 (?) - - 

7.19 3 37 (?) - - 
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A.4 Tardoz dos painéis pertencentes ao conjunto rocaille 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 82 - Tardoz do painel 

azulejar rocaille com a numera-

ção 7. 

Figura 83 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a numera-

ção 7.1. 

Figura 81 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.2. 

Figura 84 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a 

numeração 7.3. 

Figura 85 - Figura 84 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.4. 

Figura 86 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.5. 

Figura 87 - Tardoz do painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.6. 
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Figura 89 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a 

numeração 7.7. 

Figura 88 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a numeração 

7.8. 

Figura 91 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.9. 

Figura 92 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.10. 

Figura 90 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.11. 

Figura 94 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.12. 

Figura 93 - Tardoz do painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.13. 



 69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 96 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a numeração 7.14. Figura 95 - Tardoz do painel azulejar rocaille 

com a numeração 7.15. 

Figura 97 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a numeração 

7.16. 

Figura 98 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a numera-

ção 7.17. 

Figura 100 - Tardoz do painel azulejar rocaille com a numeração 7.18. Figura 99 - Tardoz do painel azulejar 

rocaille com a numeração 7.19. 
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A.5 Códigos de tardoz observados nos painéis pertencentes ao conjunto rocaille 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Painel 7 

Painel 7.2 Painel 7.3 

Painel 7.4 

 

Painel 7.5 
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Painel 7.8 
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Painel 7.1 
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Painel 7.12 

 

Painel 7.15 

 

Painel 7.18 

 

Painel 7.10 

 

Painel 7.11 

 

Painel 7.13 

 

Painel 7.14 

 

Painel 7.19 

 

Painel 7.16 

 

Painel 7.17 
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A.6 Mapeamento do painel escolhido para intervenção 
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A.7 Propostas de reintegração cromática com seis simulações de fundo diferentes para o painel 

selecionado 
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A.8 Proposta de reintegração cromática para um azulejo do painel mitológico 

 

Figura 101 - Painel mitológico antes da proposta de reintegração cromática para um azulejo. 

Figura 102 - Proposta de reintegração cromática para um azulejo pertencente ao painel mitológico. 
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A.9 Fichas Técnicas  

a) Acetona 
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b) Aquaplast Cima® 
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c) Cera de dentista 
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d) Cera microcristalina 
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e) Etanol 
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f) Gesso estuque  
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g) Paraloid B72 
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h) Polymorph 

 

 

 



 90 

i) Teepol® 
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